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Havia um clima alarmis-

ta, ontem, no Congresso em 
relação aos possíveis des-
dobramentos da crise 
-econômico-financeira coin 
suas- inevitáveis repercus-
sõeS: -sociais, ao• mesmo 
tempo em que se comenta-

' va, sob ângulos os mais di- 
 versos, a firnie:idétermina-

. ção dó presidente Sarney 
em ter um líder-de Sua con- 
fiança no Legislativo para 
aglutinar as forças -que se 
disponham a apoiar o go-

: verno. Um líder do gover-
', no; como querem vários 

peemedebistas e péfelistas 
, indignados: ou da maioria, 

como quer o cauteloso 
Ulysses Guimar4S. 
Carlos Sant'Anna 

retirou-se do páreo, acei-
tando a missão de- repre-
sentar os interesses do go-
verno no Congresso, numa 

" :hora de grande, interroga-
ção em relação áciitituro. O 
governador eléitoMO Para-
ná, Alvaro Dias ;:; :prévia "u- 
ma qüebradeira geral no 
país" se o:mura:1hr. a atual 

' situação- juroS:TéiCOrchan- 
-tas e Preços nánCompensa- 
doma para os 'ilkrieultores, 
ele que representa o Esta-

; clo -quê é n maior-Produtor 
agi ícoia do braSil 

Alvaro Dlaa..feznm rela- 
- tó a Ulysses Ginifiarâes , cla 

situação "deseaperadóraern 
; que silvem os- agricUltóres 

dé seu Estado; qué produzi- 
r ram mais' de quatro mi- 
- :lhões de tonéladas de milho 

não têtn :estimulos para 
realkar uma 
vez que o preço não cobri- 

- ria oS custosEnquanto 
so..iCmbra9a''.qiie.6'áMrerro 
brasileiro haviaautorizado 

importaçãode -3 milhões : 

de tórieladáS desse produto. - 
Em sua presença, Ulys- , 

ses tomou a -iniciativa ,de 
telefonar, primeiro para o 
presidente Sarney a HM de 
Marcar uma conversá para 

- examinar a crise econômi-
ca e, em seguida, ao minis-
tro Dilson Funaro, a quem , 
fez um relato sucinto da ex-
planação de Alvaro " Dias. 
"O Sarney tem , de acertar.  
seus ministros a área eco-
nômica", repetia Ulysses, 
numa referência às desa-
venças dos ministros quan-
to 

 
 ao melhor remédio para 

superar á crise. 
O Deputado Luis Viana , 

Neto (PMDB-BA) previa 
onteni convulsão social no 
pais para dentro de ,90 dias 
se o Governo não conseguir 
reverter a atual situação. 
"Na Bahia, já começou o 2  
desemprego. As empresas 
não estão suportando os al-
tos juros cobrados pelo sis-
tema bancário," dizia Luis 
Viana Neto. 

Delfim Neto mostrava-se 
impressionado com entre-
vista que o ministro Aure-' 
nano' Chaves concedeu ao 
programa "Bom Dia, Bra-
sil", ontém, afirmando que 
a política econômico-
financeira- havia fracassa-
do e que não se tinha como' : 
ignorar essa realidade. Pa-
ra Delfim Neto (PDS), co-
mo pára muitos parlamen- . 
tares do,p1OR, entre os 
quais o i'aliíbé,fri paulista 
Robertó;Car~"Alyes, o 
pais Poçléralr: dá crise 
com a irriPlafit-a-Cão do regi 
me narlaniéntárista. 

Néste :'aelro 'geral de  
aPreenSões, a 'bancada 
pauliátá. (22 deputados fe-
derais presentes) decidiu 
exigir do Governo provi-
dências-para reduzir os ju-
ros , 


